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Introdução: A utilização de antimicrobianos como promotores de crescimento na produção animal tornou-se
frequente, pois auxiliam no controle de patógenos que influenciam no desempenho das aves. Atualmente existe
pressão pela substituição em decorrência de resistência bacteriana. Os acidificantes atuam reduzindo pH intestinal
favorecendo os microrganismos benéficos, através da exclusão competitiva. Objetivo: O objetivo do presente
estudo foi avaliar efeitos da utilização de fitogênicos em ração combinados a acidificantes via água de bebida,
sobre altura de vilosidade, profundidade de criptas e relação vilo:cripta no intestino de frangos de corte. Método:
O experimento foi conduzido no setor de avicultura da Unoesc Xanxerê, sendo utilizadas 560 aves, linhagem Cobb,
distribuídos no primeiro dia de idade, em DIC, sendo composto por quatro tratamentos, constituídos por dez
repetições, com 14 animais em cada repetição. O protocolo experimental foi conduzido com grupo controle(T0),
fitogênico via ração(T1), fitogênico via ração e acidificante via água de bebida no período pré-abate(T2),
fitogênico via ração e acidificante via água de bebida em cada troca de ração(T3). Resultados: Avaliou-se altura
de vilosidade, diâmetro de criptas pelo software Dino Capture e posteriormente relação vilo:cripta. Os dados foram
submetidos à análise de variância e apresentando normalidade, submetidos ao teste de Tukey a 0,05 de
significância. No período de 1 a 42 dias o grupo controle apresentou melhores médias para diâmetro de cripta e
relação vilo:cripta, e o grupo (T3) fitogênico e acidificante nas trocas de ração apresentou diâmetros de criptas
maiores, e reduzida relação vilo:cripta, não havendo alterações na altura de vilosidade entre as aves dos grupos
avaliados. Conclusão: Conclui-se que fitogênicos na ração, combinados com acidificantes, via água de bebida,
exerceu influência negativa sobre o diâmetro de criptas e relação vilo:cripta. Fato relacionado a renovação celular
que ocorreu a nível intestinal, forçando criptas a elevar atividade mantendo altura das vilosidades para que ocorra
absorção de nutrientes.
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